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RESUMO
Este trabalho busca destacar como a arte 
contribui significativamente para o desen-
volvimento da criatividade, tanto na infância 
quanto ao longo da vida. Por meio de uma 
abordagem qualitativa e bibliográfica, inves-
tiga-se a importância de se incluir elementos 
como imaginação, expressão pessoal e liber-
dade criativa no processo educativo infantil. 
A arte, enquanto meio de expressão e cons-
trução de sentidos, é apresentada como 
uma ferramenta essencial para o crescimen-
to emocional e intelectual das crianças.

PALAVRAS-CHAVE: Arte; Educação; Criativi-
dade.

INTRODUÇÃO
Estudos da psicologia apontam que as expe-
riências vividas na primeira infância exercem 
grande influência na formação da persona-
lidade. Esse período é determinante para a 
construção de um indivíduo seguro e criati-
vo. Crianças emocionalmente livres tendem 
a se envolver com as atividades artísticas de 
forma mais intensa, considerando-as como 
uma extensão de si mesmas.
A arte infantil surge como um reflexo das 
experiências e emoções que a criança viven-
cia. Quando desenham, cantam ou dançam, 
o fazem com autenticidade e espontanei-
dade, sem se prender a julgamentos esté-
ticos. Para aprofundar a compreensão do 
tema, esta pesquisa adota uma metodologia 
bibliográfica de caráter exploratório, revi-
sando autores relevantes da área para fun-
damentar teoricamente as práticas pedagó-
gicas ligadas ao ensino de arte.

DESENVOLVIMENTO
O desenho infantil representa uma forma 
de comunicação e interpretação do mundo. 
Atividades artísticas oferecem às crianças 
oportunidades de desenvolvimento indivi-
dual e atuam como uma válvula de escape 
para tensões e ansiedades, favorecendo o 
equilíbrio emocional.
Segundo Piaget (1973), o desenho é uma ma-
nifestação simbólica que evolui em paralelo 

com o desenvolvimento da linguagem e do 
pensamento. Com o tempo, as crianças ten-
dem a representar o real com mais precisão, 
acompanhando sua evolução cognitiva.
Lowenfeld (1977) destaca que a criação ar-
tística envolve seleção e reorganização de 
experiências, permitindo à criança expres-
sar-se de maneira única. É essencial que o 
adulto respeite esse processo, evitando im-
por padrões que inibam a expressão pessoal 
da criança.

Desde a primeira infância a criança utiliza o 
desenho para a representação  da realidade. 
Desenhar, pintar ou construir constitui um 
processo complexo em que  a criança reú-
ne diversos elementos de sua experiência, 
para formar um novo e   significativo todo´. 
(LOWENFELD, 1977, p. 13) 

Por isso, é fundamental que o ambiente 
educativo valorize a arte como um espaço 
de escuta e liberdade, onde a criança possa 
experimentar, errar, reinventar e recome-
çar. A valorização da autoria infantil está di-
retamente ligada ao reconhecimento da arte 
como linguagem — uma linguagem própria 
da infância, que permite nomear sensações, 
vivências e emoções que ainda não se tradu-
zem em palavras.
Além disso, a criação artística favorece a 
construção da identidade da criança. Quan-
do ela percebe que suas produções são 
acolhidas, valorizadas e interpretadas com 
respeito, desenvolve maior autoestima e 
confiança em suas capacidades expressivas. 
O adulto, nesse contexto, assume o papel 
de mediador e não de condutor. Cabe a ele 
organizar o espaço, disponibilizar materiais 
variados e estimular a curiosidade, mas sem 
conduzir rigidamente os caminhos criativos.
Outro ponto relevante é que o processo de 
reorganização simbólica promovido pela 
arte é único em cada criança, pois cada uma 
acessa, elabora e representa suas experiên-
cias de maneira particular. Enquanto uma 
criança pode representar uma casa com for-
mas geométricas simples e cores vibrantes, 
outra pode construir um ambiente mais abs-
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trato, repleto de linhas soltas e traços que 
evocam movimento. Ambas as produções 
são válidas, pois revelam modos distintos de 
compreender e simbolizar o mundo. A ten-
tativa de uniformizar essas expressões, por 
meio de padrões estéticos impostos, acaba 
por silenciar a diversidade e empobrecer o 
potencial criador.
De acordo com Vygotsky (2008), a imagina-
ção e a criatividade não são dons inatos de 
poucos, mas capacidades que se desenvol-
vem ao longo da vida, especialmente quan-
do são estimuladas desde cedo. O contato 
da criança com atividades artísticas amplia 
sua percepção do real e do possível, favore-
cendo a formação de um pensamento mais 
flexível e inovador. Por isso, quanto mais 
oportunidades ela tiver de criar livremente, 
mais seu repertório simbólico e sua autono-
mia intelectual serão fortalecidos.
A escola, portanto, precisa se comprometer 
com práticas pedagógicas que valorizem a 
escuta das produções infantis. O professor 
de arte deve observar atentamente os ges-
tos, os processos e os discursos que surgem 
durante a criação, buscando compreender o 
que está por trás da imagem e incentivando 
a reflexão sobre a própria produção. Pergun-
tas como “o que você quis mostrar aqui?”, 
“por que escolheu essa cor?”, ou “como se 
sentiu ao fazer esse desenho?” são formas 
de valorizar o processo criativo sem impor 
julgamentos.
Assim, respeitar a liberdade de criação da 
criança é também reconhecer sua capaci-
dade de autoria, de pensamento crítico e de 
invenção. A arte na infância não é apenas 
uma atividade estética ou recreativa, mas 
um direito fundamental e um caminho pri-
vilegiado para o desenvolvimento humano 
integral.
Winnicott (1975) amplia esse entendimento 
ao afirmar que o impulso criativo está pre-
sente em todos os indivíduos e se manifesta 
de diferentes formas ao longo da vida, sen-
do vital para a saúde emocional.

O impulso criativo é algo que pode ser consi-
derado como uma coisa em si, algo natural-
mente necessário a um artista na produção 
de uma obra de arte, mas também algo que 
se faz presente em qualquer pessoa – bebê, 
criança, adolescente, adulto ou velho – se in-

clina de maneira saudável para algo ou re-
aliza deliberadamente alguma coisa, desde 
uma sujeira com fezes ou o prolongar do ato 
de chorar como fruição de um som musical. 
Está presente tanto no viver momento a mo-
mento de uma criança que frui o respirar, 
como na inspiração de um arquiteto ao des-
cobrir subitamente o que deseja construir, e 
pensa em termos do material a ser utilizado, 
de modo que seu impulso criativo possa to-
mar forma e o mundo seja testemunha dele. 
(WINNICOTT,1975, p. 100).

A criança, mesmo antes de dominar a lingua-
gem verbal, já demonstra formas de pen-
samento prático e criativo. Oliveira (2008) 
exemplifica isso ao mostrar como a criança 
resolve problemas simples por meio da ação 
direta, revelando inteligência prática antes 
mesmo da fala.

Ela é capaz, por exemplo, de subir numa ca-
deira para alcançar um   brinquedo, ou de 
dar a volta num sofá para pegar uma bola-
cha que  caiu atrás dele. A criança pré-verbal 
exibe essa espécie de inteligência  prática 
que permite a ação no ambiente sem a me-
diação da  linguagem. (OLIVEIRA, 2008, p. 46) 

Essa criatividade se expressa no brincar, no 
imaginar e em todas as formas espontâneas 
de se relacionar com o mundo. Como apon-
ta Luquet (1969), o ato de desenhar é acom-
panhado por uma intenção e uma leitura 
interna da criança, revelando sua forma de 
compreender e recriar a realidade.

O desenho, uma vez executado ou em plena 
execução, recebe do seu autor uma inter-
pretação, a intenção era apenas o prolonga-
mento de uma idéia que a criança tinha no 
espírito no momento de começar o traçado; 
do mesmo modo a interpretação deve-se 
a uma ideia que tem no espírito enquanto 
executa o traçado, ao qual dá o nome (LU-
QUET, 1969,p.37). 

A produtividade infantil é rica, em quanti-
dade e descobertas. A nós adultos espanta 
muitas vezes pela 'ousadia', por sua liber-
dade de ação. Mas, na verdade, aquilo que, 
pela opção e pelas conseqüências previsí-
veis, significa uma experiência audaciosa 
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para nós, para a criança é apenas o viven-
ciar natural da situação, não é mais ousada 
do que muitas outras experiências que a nós 
passam despercebidas. 
A produtividade infantil é rica, tanto em 
quantidade quanto em originalidade, reve-
lando um universo simbólico extremamente 
fértil e cheio de nuances. As crianças, ao pro-
duzirem livremente, surpreendem com sua 
capacidade de transformar o comum em 
extraordinário, revelando uma forma de ver 
e interpretar o mundo que difere da lógica 
adulta. Essa riqueza não se limita ao número 
de produções realizadas, mas à profundida-
de simbólica, emocional e cognitiva que es-
sas criações podem expressar.
O que, aos olhos de um adulto, pode pare-
cer um simples rabisco, para a criança pode 
representar uma narrativa completa, cheia 
de intenções, significados e afetos. A produ-
ção artística infantil carrega a espontaneida-
de do pensamento livre, que não se prende 
a normas estéticas ou convenções formais. 
Justamente por isso, revela-se autêntica, 
ousada e criativa. A liberdade da infância 
permite à criança explorar possibilidades vi-
suais e sensoriais sem medo do erro, possi-
bilitando descobertas importantes sobre si e 
sobre o mundo.
Essa produtividade espontânea, muitas ve-
zes incompreendida pelos adultos, é resul-
tado de um impulso natural de criação, que 
surge do desejo de experimentar, combinar 
e expressar emoções. Como afirma Winni-
cott (1975), o brincar é uma forma de exis-
tência criativa, na qual o indivíduo se rela-
ciona com a realidade de maneira subjetiva, 
integrando aspectos internos e externos. A 
arte, nesse contexto, funciona como uma 
extensão do brincar: um espaço simbólico 
onde a criança pode elaborar suas vivências 
por meio da representação.
Além disso, é importante destacar que essa 
riqueza produtiva se dá também pela diver-
sidade de linguagens que a criança domina 
intuitivamente: ela desenha, pinta, canta, 
inventa histórias, dramatiza situações, cons-
trói objetos com materiais simples — tudo 
isso faz parte de sua forma de estar no mun-
do. Cada uma dessas manifestações carrega 
um valor educativo significativo, pois desen-
volve aspectos motores, cognitivos, afetivos 
e sociais. Nesse sentido, quanto mais varia-

das forem as oportunidades de produção 
oferecidas à criança, maior será a ampliação 
de seu repertório expressivo.
O ambiente escolar precisa ser sensível a 
essa riqueza, oferecendo espaços, materiais 
e tempos adequados para que a criança pos-
sa criar sem pressa, sem julgamento e com 
autonomia. A produtividade infantil não 
deve ser medida pela quantidade de dese-
nhos finalizados ou pela beleza estética dos 
trabalhos, mas pela intensidade do envolvi-
mento da criança no processo criativo. Mui-
tas vezes, um único traço pode conter mais 
significado e intenção do que uma folha pre-
enchida por padrões repetitivos.
Outro aspecto relevante é o fato de que essa 
produtividade está diretamente ligada ao 
desejo de comunicação. A criança cria por-
que quer compartilhar, quer mostrar, quer 
se fazer entender. Esse desejo de expressão 
é o que impulsiona a produção artística, e 
por isso deve ser valorizado. Quando o adul-
to acolhe com interesse genuíno o que a 
criança produz, ela sente que sua voz é ouvi-
da, o que fortalece sua autoestima e estimu-
la novas criações.
Wallon (1971) já chamava atenção para o 
fato de que, nas primeiras fases do desen-
volvimento infantil, pensamento e emoção 
estão profundamente ligados, e que a ex-
pressão artística é um dos principais canais 
para essa integração. A criança, ao desenhar 
ou pintar, não está apenas se divertindo; ela 
está organizando pensamentos, explorando 
sentimentos e buscando sentido para suas 
experiências. Sua produtividade, portanto, 
não é aleatória, mas um processo ativo de 
construção de significados.
A riqueza da produção infantil deve ser com-
preendida, ainda, como um exercício de li-
berdade. Ao criar, a criança assume o con-
trole de seu próprio universo, reinventa a 
realidade e experimenta diferentes papéis 
e possibilidades. Essa capacidade de rein-
venção é essencial para o desenvolvimen-
to do pensamento crítico e da imaginação. 
Por meio da arte, a criança aprende a olhar 
o mundo com outros olhos, a questionar, a 
propor alternativas — habilidades indispen-
sáveis para a formação de sujeitos autôno-
mos e criativos.
Em resumo, reconhecer a produtividade in-
fantil como rica é compreender que cada 
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gesto criativo carrega um valor imensurá-
vel. É aceitar que a criança tem muito a di-
zer, mesmo quando não possui as palavras 
certas. É perceber que sua produção artísti-
ca é, antes de tudo, uma forma legítima de 
comunicação, um modo próprio de existir e 
de se relacionar com o outro. Cabe aos edu-
cadores e às instituições de ensino criarem 
condições para que essa riqueza floresça, e 
não seja podada por exigências normativas 
ou expectativas adultocêntricas.

CONCLUSÃO
O ato de educar tem que passar a ser visto 
como um meio de facilitar a aprendizagem, 
a criatividade, de proporcionar situações de 
curiosidade, descoberta, que possam con-
tribuir para o desenvolvimento das capaci-
dades ou habilidades do aluno. Educar não 
pode nem deve ser uma mera transmissão 
de informações; para que a aprendizagem 
se efetive de fato o aluno precisa descobrir, 
conhecer e interagir, e nada é mais concreto 
quando essa ação se dá embasada no pra-
zer. 
 A educação está presente em todas as fa-
ses da vida do ser humano, e este está em 
permanente aprendizagem. A ludicidade 
pode ser um caminho mais prazeroso, onde 
a criança pode descobrir, criar e aprender; 
cabe aos educadores compreender o lúdico 
como algo significativo para a criança, em 
que ela pode conhecer e construir seus co-
nhecimentos. Assim, compreende-se que é 
buscando maneiras de ensinar através do 
lúdico que se obtem uma educação de quali-
dade, indo ao encontro dos interesses e ne-
cessidades da criança.
As artes visuais compreendem as criações 
próprias dos alunos, além da apreciação de 
outras obras. A criação abrange pinturas, 
modelagens, desenhos, esculturas, foto-
grafias, produções informatizadas, além de 
construções bidimensionais e tridimensio-
nais. A apreciação deve ser significativa, de 
forma que propicie: a convivência com pro-
duções visuais; reconhecimento de épocas 
históricas e do contexto em que uma obra 
foi produzida; a vida dos artistas e sua liga-
ção as obras; e a mensagem que a obra reve-
la ao aluno, de forma subjetiva, provocando 
o reconhecimento da importância das artes 
visuais na sociedade e na vida dos indivídu-

os.
As artes incorporam um grande acervo de 
conhecimentos necessários à formação do 
indivíduo, contribuem para desenvolvimen-
to expressivo, comunicativo, criativo e cog-
nitivo e favorecem a interação social, fatores 
indispensáveis para o processo de educação 
na infância.
As artes visuais compreendem as criações 
próprias dos alunos, além da apreciação de 
outras obras. Essa afirmação revela duas di-
mensões essenciais do ensino de arte: a pro-
dução artística e a leitura estética. Ambas se 
complementam, pois ao mesmo tempo que 
o aluno é incentivado a criar e expressar-se 
por meio de suas próprias obras, também 
aprende a observar, interpretar e valorizar 
as produções de outros artistas, sejam eles 
consagrados ou colegas de sala.
A criação artística, no contexto escolar, pos-
sibilita ao estudante explorar técnicas, ma-
teriais e linguagens visuais variadas — como 
o desenho, a pintura, a colagem, a fotografia 
e a modelagem. Esse fazer artístico é uma 
forma de comunicação que não depende da 
linguagem verbal, e por isso se mostra tão 
importante na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Crianças pe-
quenas muitas vezes ainda não têm domí-
nio pleno da escrita, mas já conseguem se 
expressar com profundidade por meio da 
imagem. É nesse espaço simbólico que elas 
dão forma aos seus sentimentos, medos, de-
sejos e experiências.
Entretanto, tão importante quanto a produ-
ção é a apreciação. O contato com obras de 
arte — de diferentes épocas, estilos, contex-
tos e culturas — amplia o repertório visual e 
cultural das crianças. Ao observar uma pin-
tura de Tarsila do Amaral, uma gravura de 
Pablo Picasso ou uma obra indígena brasilei-
ra, a criança se depara com formas distintas 
de representação e narrativa. Isso a ajuda a 
desenvolver senso crítico, percepção estéti-
ca e respeito à diversidade cultural. A apre-
ciação deve ser trabalhada de maneira aces-
sível, respeitando o nível de compreensão 
da criança e promovendo o diálogo, a escuta 
e o questionamento.
Segundo Ana Mae Barbosa (1990), uma das 
maiores referências em arte-educação no 
Brasil, o ensino de arte deve seguir três eixos 
principais: a produção, a leitura e a contex-
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tualização da obra de arte. Isso significa que, 
além de fazer e observar, o aluno também 
precisa compreender o contexto histórico, 
social e cultural em que uma obra foi criada. 
Esse processo fortalece o pensamento críti-
co e ajuda o estudante a entender que a arte 
é, muitas vezes, um reflexo da sociedade e 
das transformações humanas.
	 As criações próprias dos alunos, por 
sua vez, devem ser reconhecidas como legí-
timas expressões de pensamento e sensibili-
dade. Não se trata de "brincar de arte", mas 
de um verdadeiro exercício de autoria. Cada 
criança, ao produzir sua obra, está tomando 
decisões importantes: qual cor usar, como 
dispor os elementos no espaço, qual ma-
terial escolher. Essas decisões revelam não 
apenas preferências estéticas, mas também 
aspectos da personalidade, da vivência e da 
visão de mundo da criança. Cabe ao educa-
dor acolher essas produções com sensibili-
dade e respeito, incentivando a autonomia e 
a valorização da expressão individual.
Além disso, é fundamental que o processo 
criativo seja valorizado tanto quanto o re-
sultado final. A ênfase excessiva no "produ-
to bonito" pode inibir a espontaneidade da 
criança e reforçar estereótipos. Quando o 
foco está no processo, o aluno sente-se mais 
livre para experimentar, errar, recomeçar e 
descobrir novas formas de se expressar.
É também por meio das artes visuais que se 
trabalha a interdisciplinaridade. Ao criar ou 
apreciar uma obra, o aluno pode dialogar 
com conteúdos de história, geografia, mate-
mática (proporção, simetria), ciências (textu-
ras, materiais), e até com a linguagem oral e 
escrita, ao descrever ou narrar o que criou 
ou observou. Esse caráter transversal da 
arte amplia seu papel no currículo escolar, 
mostrando que ela não é um "complemen-
to", mas uma área de conhecimento funda-
mental para o desenvolvimento humano.
Por fim, tanto a criação quanto a aprecia-
ção despertam no aluno uma postura mais 
sensível diante do mundo. Aprender a olhar 
uma obra de arte com atenção é também 
aprender a observar a realidade com mais 
profundidade. Aprender a criar é aprender a 
transformar. As artes visuais, portanto, não 
apenas educam o olhar, mas formam cida-
dãos mais conscientes, expressivos, respei-
tosos e criativos.
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